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' " : ' Por ARSÉNIO MOTA (textos) e FERNANDO TIMÓTEO (fotos) 
Tudo isso, porém, que é - recheio de uma estante cor- operativos. Um corolário — de invulgar, não npumhlg. tnm.bóm:p obra 6 dessas invaestigações corpo- e deixar na do ani bra o , do ei- Tizou-se na forma da cé x da obra i dadão icí 

O prof. Óscar Lopes vem erguendo des.- que se têm multiplicado no — tados de condições e meios 
s. . de 1940 um labor Infatigável em diversos . pa 

domínios, Abarcam o ensaísmo, a crítica Fundador do Centro de 
Tuter, e 

literária. o estudo histórico-filosófico e a 
investigação linguística, domínio este em 
que deixou assinaladas explorações pio- 

” mneiras. Masa obrado escritor e do investi- 
muiltíimod tem hado a do 

: Brofouor universi tário. Aqurolu obra vai 
rosseguir agora, tudo o indica, com redo- 

grado vigor, enquanto esta chega ao seu 
termo, pois Óscar Lopes, prestes a comple- 

Lihguistica na «sua» Facul- 
dade (19786), scar Lopeos 
orientou ali uma linha de in- 
vestigações sobre proble- 
mas sintáctico-semânticos 
do português, depois de es- 
tabelecer uma aproximação 
entre a matemática e o ensi- 
no da nossa lingua materna. 
Aprofundou os seus estudos 

Taciona em síntese o 

P 
to de T Lopes que re- 

uma- 

nismo com & linguística. 
Este esforço notável, per- 

sistente e profícuo, dó autor 
da «Gramática simbólica do 
Português» (1971) está agora 
em foco, em associação com 
o trabalho da docência nos 

i d e supe- aplicando-os à ática. à 
música e à própria avalia- 
ção das possibilidades de 

rior. Vão focá-lo, por &xem- 
lo, os linguístas da própria 

da por Óscat Lopes, por ou- 
tro mo presidente da AÁsso- 
ciação Portuguesa de Escri- 
tores. 

Pequeno de estatura mas 
hercúleo, modesto mas ex- 

antifasciata que o autor 
sempre foi, 

bn Anná 
a 

par limite de ídade, não vai 
entretanto paralisar as 
“mãos € o espíritos deste in- 
tel 1 é político que não traordinari saga: e 

eficaz, Oscar Lopes publi- 
Cou.o seu primeiro livro em 
1940 (a«Lições elementares de 
literatura portuguesa»), 
quando ensinava no liceu 

costuma esconder as sucs 
Ças € que não p 

impó-las à força. À sha ac- 
ção vai contínuar e; por cer- 
to, intensificar-se à mergem 

tar os 70 anos de idade, está à beira da 
Gposentação,. ' 

Remate de uma carreira 
tonga de 46 anos. a festa 
que amanhã terá no seu 
centro o professor catedráti- 
€o de Linguística da Facul- 

« dade de Letras do Porto traz 
consigo já um aceno de des- pedida. Oscar Lopes, figura 

acuidade de Letras por- 
nl da docência. Nem menos é l 

de tendo em vista - 
Lopes tem neste 16 

três obras no pre: 17 
lo, pelo menos. Ela merece,, 

evidentemente, es melh 
homencgens que o p;:úch The 
resto que o país me- 
Bwr n':::mndm. j 

* uma tradução automática 
de línguas i 

Investigações | d 1 

de Vila Real. Fé-lo em co- 

te porque se rep'o&n*am as 
P + as colaboraç 
em livros de autoria colecti. 
vqa g do a 
sua obra vasta e prestigio. 
sa Mes. não o esqueçamos, 
césc' obra já”plastíada no 

de relevo nacional em que 
se destacam valores[eXiro- 

dinários defígor é ê am o nosso país a tia (eitos sobtetudo de exi- - Pahe talvez à frente, em de- gência edes terminados pontos, de tra- tolerândia com os d. da)) — balhos simil que desen- está pór isso a ser objecta de Yolviam investigadorasçes- 
ivas h gens, tr aiiás.melhor do- 

%uo têm t 
bara os dias 4 e 5 de Junho 
próximo um promo- 
vido pela associação é pro: 
fessores de linguística; pre- 

À para.se dekiruç 
tobie 6 estudos néste cam- 
Po/Teclizádos Pelo quibr de 
«Ler e depoit» (1969), 

— FESTIVE «DESPEDIDA» |º ' 2h 

> AMANHÂNAFACULDADE| | 
* Última tição fica adiada Bara Outubro | 125 À última lição, a tradiciona! licho de — rar Gspectos muito diversos d ades ida» da cátédra de Óscar Lopes —actividade, Toda a gonl:.“ mbeªq:: L31! fica — tenhouma determinada Posíção política. Estamos a entrar numa campanha elelto. 

a : go Látras p ' : para 2 de Qutubro, data em que — : , atinge o chamado lirhite de-idade, ou.q::n . iva, para metidos do mesmo mãês. Amanhã havetá indquela Puculda. Uma sessão de homerncagem do prok. Os- car Lopes, a partir das 17 horas, quamndo Será apresentado o seu livro «Entre Fio. 

: 

lho e Nemésio,, con cerca de 900 pági- . 
. : . | nos, einqugurada uma exposição biblio. gráfica, para além da entrega de um ptil&i,o literário com é nome do homena- geudo. : 

Estas iniciativas, da A iaçõo de — hludunàudda FLUP; terão a ça 

. 

anunciada do presidente da R ública 'd'g. Mm Eduardo Lnunnco.ªªnuo on.— convíidadoas.. uma vída de | ". i O júri do «Prémio: de Poesia Óscar “cadamente: “restigação». Mais expli- 
vl:p.º" (Ãmfrie(g Santês, Aím?ldg Sarai- «Eu, no fundo, gostaria de fazer qual: 

. 
a, Luís h quer colsa parecida Carlos é Yera Vouga) decidiu galardoaro — touatratara ul com :º :hlªv?g:ª.íª::r 

livro «Percurso do métidos, de José lorge — de dar uma Ig.lu dé como certos interes: 
Letria, que será dpubucado Pelaimprensa — sesmed P de quet .s- 
NocicnclJConq a Moeda, 306 interesses amadurecerom e e modi. ' 

O mesmo Juri decidju ainda recomen- — ficarom com & *xpertência, quals as 
dar para ublicação o livros «Teb-  porspectivas E que provisoriamente che. 
“Tele», de Pedro Miguel Almeida Ribeiro, guei (lodas as perspectivas cientificas e: 

: 
* «Ãmor inacabado», déá Pauio Teixeina, — cutétodasas Perspoctivas humanda são 

: 

O «Prómio de poesia rlopese mo provi ) e queis ou sentidos dos que 
;_alo)r de cem contos, tem o P da mep mais fecundos dentro da, .* António de Almeid, úrea em que tenho ttubalhado. Isto, es- Ppoctti di to à & 

a . 

Entretanto, o Prot. Oscar Lopes wvail 

OUT 

taria de que fossea confundida a minha Posiíção de investigador, q minha carrei. PTa universitária com a minha posíção pbo lítica. É claro que há ligações entre estos coilsas, mas SSCS ligações hão são ime. diatas. São muito indirectas e eu gsta: de us separar», 
remulo:l 

vh provável .que me incline para a g:lhau Uição lomq:I em Outubro, ,%ª'poli õ MsiriivçaoA a F Para Óscar Lopes, a última Hção ser, o sumário de uma vida de Inteléctual, 

it reap tormal e ou gostaria de ligar iss0 om os Teus interessos literútios (da postica, da aomativa). Gostaria de ligár laso, 2ém, com uma filosolia humanistica tnats geral; vistó que não consigo sepa. tr. por exempio, coleas de possia, de Heção e música de um profundo sentt. Taento de seriadada & de mistério & um fundo de « ) há nocas 'Mª.'?ººª que há nísto que é a 

Prosseguir o sau trabalho de investioa- São no âmbito do Contro de Linguistica, Até o Ínício do Próximo ano lectivo. em Qquanto intorvirk em mais algumos pro- vas de doutoramento, Udiando assim & u lição de «despodidos. O próprio dócente univereitário escka. Tece para o |N os acus motivos: -f;w;nonh Propondo a adiur a óler ma lição para Outubro. Para não iníetm. 

Á)mwmv du m.. EA RL 
ANTA TA ÇEBA 

ABRDMAI | sunh suclaco NOV SET DEZ : | ” 



ME 

Divis 

! 

SECRETARIA-GERAL 

ÃO DE DOCUMENTAÇÃO 

J SECTOR DE RECORTES DE IMPRENSA 

( JORNAL DE NOTICIAS 

— R RAA eraAAE ANA Vecá 

P 11 

ENSINO SUPERIOR/ACTIVIDADES SOCIO CULTURAIS 
L) 

nós rios te . Mdela nova acerca daquilo bleman..'?qmicm. os proble- 

que somos como seres hu- 
manos. porque auquilo que 

mas 
E 

Para que se produzam resul- 
melhores, é porque a 

«Eu ulc.ho que a 
é complexa e contraditória 

ômu Lopes — 

dita na possibili- . gonte 
dixde de melhorar, Eu acre- 

nós somos está em grande — — comenta ito na possibilidade de um parte nestas possibilidades. — mas há uma pal queeu prog indefinido ta Destos u proezo multo e-que tomo os românti di 

o 1, 

PR NA H OMENAGEM 
RA 

Mário S estará 
nte, às 18 horas, na homenagem a 

Faculdodn de Letras do Porto. Eduardo Lourenço desio- 
ca-se lambéln de .Fmnac pora intervir na sessão onde 

mente. 

faculdades de Letras do Porto » Coimb P 

que tende a ter carácter e o 
tdvam, o Vítor Hugo, o Gar. 
reétt. os hossos liberais e os 

caróácter signilica o estorç tópicos do sécu- 
que ele faz pela luç: P do € bém como 

7 1 das d Gtreditavam os nossos repu- 
Nem todas as contradições, 
nem todos os conflitos são 
Tesolúveis, mas nós temos 
personalidade na medida 

blicanos é como nós. os mar- 
xÍístas, acreditávamos nos 
anos 3O0», 

Óscar Lopes. que dia 2 de. Outubro 
completa 70 anos de idade, entrando em 
aposentação, realizou já uma obra vas- : 

i estorçode | “ que pa a 

síntese. ' 
Abundante e multimoda, para além 

” de imbuída de um inegáveil rigor, essa 
* obra desenvolveu-se sobretudo a partir 

de 1940, data em que publicou o primeiro 

e Carlos Reis, das em que um estorç 
de integração entre solici- 
tações as mais diversass-. 

“que permitem não apenas a o progresso 

tmas também uma maneira como 
. de analisar o mundo em que fundamento 
estamos». 

O autor de «ln; e depois» da ética nl e a Linguisti , : 
Catá em '3?"_ de desenvol. O catedrático de Linguis 

vimento os anos 30 e 
refere-se com destaque às. 

Ayvi Ac Atundi 

das de «Lições de Linguísti- 
cqa Matemáticas é da «Gra- 
mática simbólica do Portu- 

ôs», obras a publicar pela 
lbenkian ainda este ano 

€ que ele gostaria de «apre- 
sentor por forma que Íjºlll 

pata o 
univorsitário » para outros 
estudiocos=». Í81o, porque... 

Óscar Lopes conf. 

tica encara o progresso 
como o fundamento da éti- 
ca, pois não será exequivel 
qualquer ética que não se 

Ã k dos riscos 
penha a 

dás possibilidades para Os- 
cdr Lopes, que declara o 
flognuo hnão coma a reso- 
ução definitiva dos proble- 
mas, antes « passagem de 
um nível para outra de nível | 
superior, mais complexo, di- 
fítil 6 arriscado de proble- 
tmas, Conclui; 

«Ã minha visão optimis- 
ta do progresso está relacio- 
nada com uma visão trúgica 
da extstência individual. Es- 
tamos condoundgl uo enve- 

; é à apoie nuénu CISNÇA no pro- 
g o seu 
optimismo: : 

«Acredito gu. a vida tem 
um sentido, Eu não sei qual 
ele é; mas ccho que uma 

morte, ao esquecimento. Sa- 
bémos que Isto é inevitável 
e todas as religiões o sa- 
beirs. Álids. a grande força 
dáds relizidas basel nis 

das coisas mais i 
toes da vida humana é preci- 
samente a intuição de que d 

so mesrno, Ora, há pessoas 
que acreditam que eu sou 

digt Se ser é aA vida tem um sentido.morai e 
Ã a des- dt " édt 

da 
em luta contra uma certa 
«enquizoÍtenia mantals, isto 
é, como ele próprio exprime, 

.a renia dos conhe- 
ecimentos+ . que cofisisto BM 
distribuir tudo o que se sabe 
POT agavolias», que o sujeito. 
Gbre e fecha sucessivamen- 
te, de modo que se abre uma 
gaveta e trata-se de poesia 
Oou de música, puxa-se outra 
gaveta e tratamos de se- 
mântica, depois vêm os pro- 

cobriz individucai e social- 
mento ao lougo da-Mistória. 
É ao longo da História é que 
G gente vái descobrindo 
PDara que é que vives, 

Este homem, que tala 
Para o JN do lado déê umpig” 
no, acredita «no pro- 

nà trag 
vida Individual/ eraperar de 
tudo, se podér faanter Tón * 
viição de que vale a pena 
vivor, de que a vida tem 

t + 4 : um 
da trogédia individual. en- 
tà?. vesse sentido, não me 

gresso, não como coisa tine- 
vitável mas como :mu coisa 
que se impõe até dos pontos 
de vista moral e estéti 

bugna diser que sou relt- 
gioso, mas apenas nesse 
sentido p!:ãiºlo. E acho que 
neste sentido preciso todos 
os h de boa d 

Acrescenta: «Se a gente age se podem ouhydn., 

r 

motivos políticos, sendo julgado é absol- 
vido em Tribunal Plenónio. Os seus livros 
foram então apreendidos pela polícia po- , 
lítica a chegou a ser-lhe proibido publi- 
car textos na Ímprensa. 

À obra de Óscar Lopes inclui ainda a 
icipaçã: júris do pré- 

Y bó . . 

mios literários, tendo merecido diversos ; 
N > Assim, o «Pré- livro, em co-autoria, as «Lições el 

tares de literatura portuguesa». Corport- 
* za-se nomeadamente em mais de duas 

: dúzias de livros, entre os quais figura a 
* kHistória da literatura portuguesa» 
?1955), que escreveu também em co-auto- 
ria e vai agora na 14,º edição, atingindo 

* cerca de 300 mil exemplares. 
Os livros de Oscar Lopes versara prín- | 

cipalmente a crítica, o ensaio e a história 
da literatura, com um lugar especial 

os estudos de linguística. Mas tam- 
E:m axiste uma quantidade enorme de 
estudos dispersos por publ.icuçóes varia- 
daos. p idos para en 

e ionais e interna- 
i f obras em co-: ias 

comunlc;çóes diversas, para atém de li- 
vros de viagens e até uma tradução. 

Recorde-se que o autor participou 
desde 1965 em centenas de colóquios e 
conterências em associações, liceus, clu- 
bes. etc., numo cue id Pitaoas u difiao 
miração cultural sob condições adver- 
sas. Afastado da função lectiva oficial 
entre Fevereiro de 1955 é Junho de 1957, 
Óscar Lopes sotreu prisão duas vezes por 

* nhos sa impar personalidade dê cidadão 

P e g 
mio Rodrigues Sampaio», atribuído pela 
A iação de J listas é H d 

Letras do Porto em 1967, distinguiu-o 
pela crítiea literária que manteve na Im- 
prensa entre 1951 e 1567. O «Prémio ja- 

rência obrig: h T 
* damahistória da lik al 
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cuja ptofundidade, inovação é rigor 
constituem um valioso e invulgar patri- 
nón];o dln cultura portuguesas, * e 

uaimente, Óof;ct Lopas recebeu a 
Medalha de Honra da Cidade do Porto, 

: por deliberação uniânimo, pela «alta f- 
gura de cidadão e :de democrata, rests- 
tente antifascista, (que consagrou a sua 
vida à defesa dos idelaia de liberdade, 
de democracia e de ipox (...) autor de obra 
valiosa que constitul e -constituirá. rete. 

estu- 

outras áreite da cultura do nos- cinto Prado Coelh da À iação In- | e 
ternacional .de Criticos Literários, atri- ; lºª«ln. . | 

buido pela primeira vaz para grara : expressiva e d.u"m;:  homenago Al?a ::::o e digtin o 

obra de um .nmli'.ª pon—u guês, distin ) ional foi da a Óscar Lopes em 

" de'Le 

24 de Abril passado, mas passou singu- 
larmente despercebida donp:rgàos .nguº_ 
'municação social, 

* Um voto de louvor ao intelectua) f tuonse, subscrito por todas as bancaª?x: «parlamentares, foi aprovado por (rara) unanimidade na Assembleia da Repúbli- 
ca naquele dia. 

Óscar Luso de Freitas Loper, de nome completo, nasceu em Leça da Pal- meira, Matosinhos, em 2 de Outub 1817. Foi vice-reitor da Universidade do Porto em 1976/75, director da Faculdade L tras & presid. do Conselh 
Tectivo na mesma época e presidente do ConseªhoFPodggóçimom 1980/61, sompre 

quiu em 1984 o seu livro «Album de fa- 
mília». 

Em 1979, e jornal «A Opinião», do Por- 
to, foi impedido pelo regime de p 
a Oscar Lopes uma homenagem nacio- 
nal. Outra homenagem, realizada num 
testaurante na Aguda, V. N. de Gaia, 
Teuniu «cerca de 250 pessoas, tendo havi- 
do maia de 20 oradoress. aogundo um 
relatório da PIDE de 234/474... 

* Em 1965, a Seiva Trupe atribuiu-lhe 
um p io pelo seu ib pelo pro- 
gresso, a dignificação € o prestigio de , 
artes, letras e ciências da cidude do Por- 
to. Por outra lado. ja no ano em curso, foi 
atribuda a Medalha Cidade de Matosi- 

« democrata é « toda a vastisesima obra, 

JAN | FEV MART ABR JUNÍTJUL “ AÉtO SETÍ OUTI NOVÍ DEZ 

meA Dera 

pltx&%.&?dacºià - Escon lOYzl& - lbev nu&l nPo 


